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Resumo 

Ageratum conyzoides L. (Asteraceae), espécie herbácea originária da América tropical, tem ocorrência e 

registros de uso medicinal em regiões tropicais e subtropicais do planeta. No Brasil é mais conhecida como 

mentrasto ou erva-de-São-João, com relatos de uso em problemas digestivos, processos inflamatórios e 

infecciosos, reumatismo, entre outras indicações. No acervo da Casa Granado consta menções ao uso 

tradicional do chá da planta inteira como tônico (antianêmico), diurético, carminativo, antidiarreico e anti-

inflamatório no tratamento de reumatismo e catarro vesical (inflamações de bexiga). O uso tópico 

(compressas ou banhos) é citado contra reumatismo e inflamações. Estudos pré-clínicos corroboram as 

propriedades antioxidante, anti-inflamatória, antiespasmódica e gastroprotetora, e indicam relativa 

segurança de uso em doses moderadas por curto prazo. Dentre os constituintes químicos, destacam-se 

cromenos e flavonoides polioxigenados, particularmente polimetoxiflavonas. Os estudos de toxicidade 

apontam a necessidade de cautela na ingestão, principalmente pela ocorrência de alcaloides 

pirrolizidínicos. Há lacunas quanto a ensaios clínicos em humanos, de modo que o uso deve ser criterioso 

e supervisionado, especialmente em grupos de risco. O potencial fitoterápico de Ageratum conyzoides, 

aliado à sua ampla distribuição e fácil propagação, faz desta planta uma candidata de interesse para 

investigações adicionais de eficácia clínica.  

Palavras-chave: Ageratum conyzoides. Mentrasto. Acervo Casa Granado. anti-inflamatório. gastroprotetor. 
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Abstract 

Ageratum conyzoides L. (Asteraceae), an herbaceous species native to tropical America, occurs and has 

been documented for medicinal use in tropical and subtropical regions of the world. In Brazil, it is better 

known as mentrasto or St. John's wort, with reports of use for digestive problems, inflammatory and 

infectious processes, rheumatism, and other conditions. The Casa Granado collection mentions the 

traditional use of tea made from the whole plant as a tonic (antianemic), diuretic, carminative, antidiarrheal, 

and anti-inflammatory in the treatment of rheumatism and bladder catarrh (bladder inflammation). Topical 

use (compresses or baths) is cited for rheumatism and inflammation. Preclinical studies corroborate its 

antioxidant, anti-inflammatory, antispasmodic, and gastroprotective properties and indicate relative safety in 

moderate doses over the short term. Among the chemical constituents, chromenes and polyoxygenated 

flavonoids, particularly polymethoxyflavones, stand out. Toxicity studies indicate the need for caution when 

ingesting, particularly due to the presence of pyrrolizidine alkaloids. Due to lacking human clinical trials, the 

use should be watchful and supervised, especially in at-risk groups. The phytotherapeutic potential of 

Ageratum conyzoides, combined with its widespread distribution and easy propagation, makes this plant an 

interesting candidate for further clinical efficacy investigations.  

Keywords: Ageratum conyzoides. Goatweed. Casa Granado collection. Anti-inflammatory. gastroprotective. 

Aspectos metodológicos 

Nesta monografia, realizou-se uma revisão sistemática principalmente nas bases de dados 

PUBMED/MEDLINE, EMBASE e BVS, empregando termos específicos relacionados à constituição 

química, atividade farmacológica e à toxicidade da espécie em questão. A análise concentrou-se em 

estudos publicados nos últimos 30 anos. A espécie selecionada Ageratum conyzoides atendeu aos critérios 

de seleção e validação definidos na metodologia do projeto.  

Nome científico: Ageratum conyzoides L. 

Nomes Populares: mentrasto; erva-de-São-João; catinga-de-bode; etc  

Imagem da Planta: 

 
Fonte: Erida et al., 2021[1] 
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1. Identificação da Espécie 

Nome Botânico: Ageratum conyzoides L. 

Sinonímia: 

● Ageratum album Hort.Berol. ex Hornem. 

● Ageratum arsenei B.L.Rob. 

● Ageratum ciliare L. 

● Ageratum cordifolium Roxb. 

● Ageratum hirsutum Lam. 

● Eupatorium conyzoides (L.) E.H.L. Krause 

Família: Asteraceae 

2. Origem e Distribuição Geográfica 

● Região ou País de Origem:  Ageratum conyzoides é originária da América tropical e encontrada 

também em regiões tropicais e subtropicais do planeta, incluindo África e Ásia.  

● Característica em Relação à América Latina:  espécie nativa comum em diversos países da 

América Latina, incluindo o Brasil. 

● Biomas de Ocorrência:  por se tratar de planta ruderal (de ambientes perturbados), ocorre 

frequentemente em regiões de clima quente, bordas de matas, terrenos baldios e áreas de cultivo. 

3. Histórico e Uso Tradicional (Etnofarmacológico) 

Ageratum conyzoides, popularmente mais conhecida no Brasil como mentrasto ou erva-de-São-João, tem 

registros de uso medicinal em regiões tropicais e subtropicais do planeta. Há relatos de utilização em 

problemas digestivos, processos inflamatórios e infecciosos, reumatismo, entre outras indicações. 

No acervo da Casa Granado[2] consta menções ao uso tradicional da planta inteira como: 

● tônico (antianêmico) 

● diurético 

● carminativo (antiflatulento) 

● antidiarreico 

● anti-inflamatório para reumatismo 

● auxíliar em inflamações de bexiga (catarro vesical) 

4. Indicações Terapêuticas Tradicionais 

Uso interno (chá) e externo (compressas ou banhos) da planta inteira. 

4.1 Tônico (antianêmico) – para fortalecimento geral do organismo. 

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
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4.2  Diurético – para facilitar a eliminação de líquidos e promover limpeza do trato urinário. 

4.3  Carminativo (antiflatulento) – para reduzir gases, melhorando o desconforto abdominal. 

4.4  Antidiarreico –para controlar quadros de diarreia. 

4.5  Anti-inflamatório para reumatismo – para tratar reumatismo e aliviar dores articulares (uso externo 

e/ou interno). 

4.6  Auxiliar em inflamações de bexiga (catarro vesical) – para combater processos inflamatórios no 

trato urinário. 

Autor/Tratado Histórico citado: 

● Acervo da Casa Granado[2] (relatos populares e antigos registros farmacêuticos). 

Parte da planta utilizada:  

• Planta inteira, conforme referências históricas. 

Forma de preparo e administração tradicional: 

● Chá (infusão ou decocção) como tônico, diurético, carminativo, antidiarreico e anti-inflamatório. 

● Compressas ou banhos como anti-inflamatório e antirreumático. 

5. Composição Química e Principais Ativos 

Dentre os constituintes identificados em Ageratum conyzoides, destacam-se os seguintes metabólitos 

secundários[3]: 

5.1 Óleos essenciais: 

Das partes aéreas e sementes, respectivamente, obtiveram-se óleos essenciais em teores menores que 

1% e 30%, apresentando, em maior concentração, os cromenos precoceno I e precoceno II 

(ageratocromeno), N-óxido de 6-metoxiquinolina e sesquiterpenos oxigenados, como o óxido de β-

cariofileno. Constituintes do óleo essencial podem ter impacto nos efeitos analgésico, anti-inflamatório, 

antimicrobiano, antiespasmódico e gastroprotetor.  

5.2 Fitoesteroides: 

Estigmasterol e β-sitosterol são os esteróis principais, seguidos de di-hidroespinasterol, α-espinasterol, di-

hidrobrassicasterol, brassicasterol e Δ-7-estigmastenol. Tais constituintes estão associados à atividade anti-

inflamatória e gastroproteção, podendo explicar também parte da ação em reumatismo. 
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5.3 Flavonoides: 

A espécie é rica em flavonoides polioxigenados, particularmente polimetoxiflavonas, Tais constituintes 

estão associados a propriedades antioxidantes, antimicrobianas, antinociceptivas, anti-inflamatórias e 

cicatrizantes. Mais de 20 flavonoides foram identificados, destacando-se as flavonas eupalestina, nobiletina, 

5'-metoxinobiletinae e 5,6,7,3',4',5'-hexametoxiflavona. 

5.4 Alcaloides: 

Alcaloides pirrolizidínicos ocorrem amplamente na família Asteraceae, dos quais, licopsamina e echinatina 

foram isolados em A. conyzoides. Podem ter efeitos farmacológicos, mas também levantam preocupação 

quanto à toxicidade, com efeitos hepáticos em uso prolongado ou em doses elevadas. 

6. Farmacologia e Mecanismos de Ação 

6.1 Atividade Antioxidante e Anti-inflamatória: 

A atividade antioxidante de flavonoides e outros derivados fenólicos decorre de sua capacidade de inativar 

radicais livres, reduzindo danos teciduais em processos inflamatórios[4,5]. Os mecanismos de ação 

envolvem a neutralização de radicais livres, a inibição de enzimas pró-inflamatórias e inibição da ativação 

de vias de sinalização pró-inflamatórias, como as do NF-κB (fator nuclear kappa B) e MAPK (proteína 

quinase ativada por mitógeno), com redução de citocinas pró-inflamatórias[4,5].  

Fitoesteróis e constituintes de óleos essenciais também exercem ação anti-inflamatória através da inibição 

de marcadores pró-inflamatórios e da redução do estresse oxidativo, que por sua vez diminui a produção 

de espécies reativas de oxigénio (ROS). Assim como os flavonoides, podem inibir a enzima cicloxigenase-

2 (COX-2), fundamental na produção de mediadores inflamatórios, como as prostaglandinas. 

6.2 Atividade Antiespasmódica: 

Inibição da contração da musculatura lisa, induzida por diversos agonistas, possivelmente inibindo a enzima 

fosfodiesterase, o que  aumenta os níveis intracelulares do monofosfato de adenosina cíclico (AMPc), e/ou 

bloqueando a entrada de cálcio na célula, resultando em relaxamento dessa musculatura[6].  

6.3 Ação Gastroprotetora: 

Mucoproteção e redução da secreção ácida, possivelmente associadas ao aumento de células secretoras 

de muco e regulação de proteínas como Bcl-2 e p53[7]. 

7. Evidências Pré-Clínicas 

7.1 Atividade Anti-inflamatória:  

Demonstrada em modelos animais (edema de orelha induzido por dimetilbenzeno, edema de pata induzido 

por carragenina, granuloma por pellet de algodão etc.). Redução significativa de edema e granuloma em 

animais tratados com extratos hidroalcoólicos de A. conyzoides[4]. 

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
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7.2 Atividade Antiespasmódica: 

Demonstrada em isolados de útero e intestino de ratos. Inibição da contração induzida por diversos 

agonistas, com efeito relaxante na musculatura lisa[8].  

7.3 Ação Gastroprotetora: 

Redução do edema submucosal em modelo de lesões gástricas em ratos induzidas por etanol. Prevenção 

de danos na mucosa gástrica, associada ao aumento de muco e redução da inflamação[7]. 

7.4 Comprovação de Segurança:  

Doses de até 5000 mg/kg (aguda) não causaram mortalidade em ratos, embora se observem alterações 

em alguns parâmetros bioquímicos em doses mais elevadas ou uso prolongado[4]. 

7.5 Toxicidade em Estudos de Gestação: 

Em fêmeas gestantes de roedores, altas doses (≥500 mg/kg) por período prolongado podem exibir efeitos 

tóxicos fetais, associados possivelmente a alcaloides pirrolizidínicos[6]. 

8. Evidências Clínicas 

Não foram localizados estudos clínicos robustos que avaliem a eficácia ou a segurança de Ageratum 

conyzoides L. em humanos de forma controlada. Assim, as evidências são majoritariamente pré-clínicas 

(modelos animais e in vitro), enquanto o uso humano permanece pautado na tradição popular. 

9. Toxicidade e Segurança 

9.1. Alcaloides pirrolizidínicos e riscos tóxicos: 

A ingestão de fitoterápicos de Ageratum conyzoides deve ser por curto período, até três semanas. O uso 

prolongado ou em doses elevadas pode causar principalmente danos hepáticos devido à biotransformação 

tóxica dos alcaloides pirrolizidínicos [9,10]. A preparação não deve incluir as flores, principal órgão 

acumulador destes alcaloides na espécie, utilizando-se partes aéreas coletadas antes do florescimento[11].  

9.2. Segurança em Gestantes e Lactantes: 

• Estudo em animais revelou toxicidade fetal em doses altas, embasando sua contraindicação 

durante a gestação[6]. 

9.3. Uso Crônico: 

• Não recomendado. 
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9.4. Orientação Profissional: 

• Recomenda-se sempre buscar orientação antes de uso terapêutico, sobretudo em populações 

sensíveis (gestantes, lactantes, idosos, crianças). 

10. Informações Complementares 

● Ageratum conyzoides L. é uma planta considerada invasora em culturas agrícolas, mas que possui 

relevância etnofarmacológica[3]. 

● Em algumas regiões, é utilizada topicamente em forma de pomadas ou compressas para tratar 

feridas ou dermatites, como anti-inflamatório e cicatrizante[3]. 

● O odor característico, descrito como rançoso, e a presença de “penugem” nas folhas e caule são 

traços comuns para identificação popular. 

11. Considerações Finais e Perspectivas 

A monografia de Ageratum conyzoides L. faz menção ao uso tradicional para tratar condições como 

reumatismo, inflamações, distúrbios digestivos (diarreia, flatulência) e como tônico e diurético. Estudos pré-

clínicos corroboram as propriedades antioxidante, anti-inflamatória, antiespasmódica e gastroprotetora, e 

indicam relativa segurança de uso em doses moderadas por curto prazo. Estudos de toxicidade apontam a 

necessidade de cautela na ingestão, particularmente pela ocorrência de alcaloides pirrolizidínicos. Há 

lacunas quanto a ensaios clínicos em humanos, de modo que o uso deve ser criterioso e supervisionado, 

especialmente em grupos de risco. O potencial fitoterápico de Ageratum conyzoides, aliado à sua ampla 

distribuição e fácil propagação, faz desta planta uma candidata de interesse para investigações adicionais 

de eficácia clínica. 
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